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Margarida e as rosas
Era uma vez uma menina chamada Margarida. Se o nome é bonito, a menina ainda era mais. Tinha uns olhos muito grandes, abertos para descobrir os segredos da Natureza. Um dia, numa grande correria no pátio da escola, bateu numa pedra. Ai!! Mas que dor! Descalçou a sandália e agarrou, com a mão, o pé que lhe doía. E se doía …! Ficou assim algum tempo. De repente ouviu uma voz a cantar muito claramente:

Um Aiiiii, muito longo e próximo, terminou a canção.

A voz calou-se e veio um silêncio intrigante. Escutou, olhou bem em volta … Nada! Não havia dúvida, estava a sonhar.

Sem saber bem porquê, Margarida começou a sentir-se tão bem, tão alegre, mesmo feliz … e sem saber porquê, baixou-se, apanhou a pedra em que se tinha magoado e disse baixinho:

- Afinal, és bem bonita, vou guardar-te! – E guardou a pedra, no bolso com carinho.

Imediatamente os pássaros do jardim, no recreio, começaram a cantar. E ela, Margarida, começou a dançar. 

A pedra começara a crescer, a crescer … soprada em balão. Escapara-lhe do bolso para o chão e transformara-se num pequeno ser que, depois de se sacudir e endireitar, disse:

- Obrigada, Margarida. Estava com medo que me desses um pontapé para te vingares da dor que te causei! – suspirou ele. – Deixa-me que me apresente. Sou o Gnomo deste Lugar, preso dentro daquela pedra. Que bom te ter encontrado, Margarida! E olha que já fiz tropeçar muitos meninos, na esperança de que reparassem em mim e me guardassem com carinho. Mas só tenho encontrado pontapés ou indiferença! Contigo foi diferente! E portanto mereces uma recompensa! Uma, não… Dez prendas!

Ria de satisfação e não se calava…

- Que sorte ter-te encontrado. Que sorte! Deu três cambalhotas seguidas e desatou a correr. Enquanto corria dizia: - Vou fazer-te uma surpresa todos os dias…

Desapareceu tão rapidamente que Margarida nem teve tempo de dizer nada.

Margarida foi muito triste para casa, mas no dia seguinte qual não foi o seu espanto quando viu que, no lugar onde tropeçou na pedra, estava à sua espera um ramo com 2 rosas. E no dia seguinte tinha lá outro ramo igual à sua espera. Todos os dias a Margarida foi surpreendida com esta agradável surpresa até ao décimo dia. No décimo primeiro dia a Margarida não encontrou um ramo de 2 rosas, mas o Gnomo à sua espera. Margarida ainda não estava em si de tão contente. Por fim, Margarida conseguiu dizer:

- És bonito. Gosto de ti.

Um Gnomo feliz faz feliz tudo à sua volta. Pegou na mão da Margarida, correram, pularam, dançaram…

A certa altura da brincadeira, o Gnomo parou e, olhando nos olhos da Margarida, perguntou:

- Quantas rosas te ofereci? Sabes Margarida, eu não sei contar…

(Adaptado de Margarida, o Gnomo e a Matemática, Marcelo, 2004)
Queres ajudar a Margarida a responder ao Gnomo?

Podes fazer um esquema.

Para pensar…

Se o Gnomo aparecesse apenas ao fim de 25 dias, quantas flores recebia a Margarida?
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